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QUE A VOSSA MÃO ESQUERDA NÃO SAIBA ...

Fazer o bem sem ostentação

· O Óbolo da viúva

· Convidar os pobres e os estropiados –  servir sem esperanças de retribuição

*  *  *

INTRODUÇÃO:

· A falta de uma sólida convicção sobre a realidade da vida espiritual faz com que ainda pautemos nossas ações para que o reconhecimento de nossos méritos se dê  pelos homens e não por Deus. Não fosse assim e a totalidade de nossas boas obras deveriam manter-se no anonimato; mas , geralmente, não é o que ocorre. 

FAZER O BEM SEM OSTENTAÇÃO

· Fazer o bem sem ostentação é um grande mérito; ocultar a mão que dá é ainda mais meritório. É preciso fazer uma abstração da vida presente e se identificar coma vida futura (...) renunciar à satisfação que proporciona o testemunho dos homens e esperar a aprovação de Deus. 

· Aquele que estima mais a aprovação dos homens que a de Deus, dá muito mais valor à vida presente que a vida futura, ou nem sequer crê na mesma. 

· Por isso, Jesus disse: AQUELE QUE FAZ O BEM COM OSTENTAÇÃO JÁ RECEBEU A SUA RECOMPENSA (DOS HOMENS). DEUS NÃO LHE DEVE MAIS NADA; NÃO LHE RESTA RECEBER SENÃO A PUNIÇÃO DO SEU ORGULHO”. 

· QUANDO DERDES ESMOLA, QUE A VOSSA MÃO ESQUERDA NÃO SAIBA O QUE DÁ A VOSSA MÃO DIREITA; A FIM DE QUE A ESMOLA ESTEJA EM SEGREDO, POIS  VOSSO PAI, QUE VÊ O QUE SE PASSA EM SEGREDO, DELA VOS ENTREGARÁ A RECOMPENSA”. (Mateus, VI –1 a 4)

· A beneficência sem ostentação tem um duplo mérito: além da caridade material, ela encerra a caridade moral, pois poupa a susceptibilidade do beneficiado e o faz aceitar o benefício sem que o seu amor próprio sofra com isso, salvaguardando a sua dignidade de homem.

· A “caridade orgulhosa” esmaga moralmente o beneficiado, na medida em que aumenta o sofrimento que nasce de uma necessidade. 

· A verdadeira caridade é delicada e engenhosa, para dissimular o benefício. Por vezes o benfeitor, mudando de papel, encontra o meio de parecer, ele mesmo, o beneficiado em face daquele a quem presta serviço.

O ÓBOLO DA VIÚVA 

· Estava Jesus sentado em frente ao gazofilácio (vaso de ofertas), considerando de que maneira o povo lançava nele o dinheiro, quando uma pobre viúva aproximou-se e lançou apenas duas moedas. Jesus chamou seus discípulos e lhes disse: “Eu vos digo em verdade, esta pobre viúva deu mais do que todos aqueles que colocaram no gazofilácio; porque todos os outros deram de sua abundância, mas esta deu de sua indigência, tudo mesmo o que tinha e tudo mesmo que lhe restava para viver”. ( Marcos, XII v. 41 a 44 e Lucas, XXI , v. de 1 a 4) 

· Muitas pessoas lamentam não poderem fazer tanto bem quanto o gostariam, por falta de recursos suficientes (...) desejam a fortuna (dizem) para fazer um bom uso ... A intenção é louvável, mas mesmo entre os que desejam praticar a caridade, há aqueles que primeiro satisfarão todas as suas necessidades, incluindo o supérfluo que lhes falta, para, só então, dar o resto aos pobres.

· A maioria das pessoas sonha com meios fáceis de se enriquecer de repente e sem trabalho, correndo atrás de quimeras (loterias, auxílio de espíritos, etc), para que possam ajudar às outras pessoas, quando o sublime da caridade seria a aquisição de recursos para esse fim através do seu próprio trabalho (habitual ou extra), de suas forças, de sua inteligência, de seus talentos ...

· Não é apenas com o ouro que se pode secar lágrimas. Não há ninguém, tendo o livre gozo de suas faculdades, que não possa prestar um serviço qualquer, consolar um necessitado, abrandar um sofrimento físico ou moral, dar um pouco do seu tempo, um pouco do seu trabalho, comprometer, mesmo, uma parte do seu repouso. Aí também está o óbolo do pobre; a moeda da viúva.  

CONVIDAR OS POBRES E OS ESTROPIADOS

· “Quando fizerdes um festim, disse Jesus, para ele não convideis nem vossos amigos, nem vossos irmãos, nem vossos parentes, nem vossos vizinhos, mas os pobres e os estropiados”.

· Como festim, não devemos entender, necessariamente, o repasto propriamente dito, mas a participação na abundância de que desfrutais. O fundo desse pensamento se revela nestas palavras: “Sereis felizes, pois eles não terão como retribuir-vos”. 
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